SITE DA CAP-NET BRASIL – FOLHA DE ROSTO – LINK CIRCUITO DE DESENVOLVIMENTO DE CAPACIDADES, ITEM OFICINA ..... MIRANDA.  SUBSTITUIR O TEXTO EXISTENTE POR ESTE  E  fotos

Evento realizado nos dias 09 e 10 de setembro de 2008, no Plenário Engenheiro Hélio Baís Martins (CREA-MS), em Campo Grande – MS, significativa participação do diversos segmentos, Poder Público, Usuários e Sociedade Civil, fez-se representar por mais de 35 representantes envolvidos com o Comitê da Bacia Hidrográfica do Rio Miranda. A oficina teve com objetivo ampliar a capacidade técnica dos membros do Comitê e demais interessados na gestão integrada de recursos hídricos em Mato Grosso do Sul. 

A capacitação faz parte do Programa Circuito Desenvolvimento de Capacidades em Comitês de Bacia Hidrográficas Brasileiros promovido pela parceria da Cap-Net Brasil - Rede Brasileira de Capacitação em Gestão Integrada de Recursos Hídricos, da Rede Brasil de Organismos de Bacia – REBOB, do Fórum Nacional de Comitês de Bacias Hidrográficas - FNCBH e da Secretaria de Recursos Hídricos e Ambiente Urbano do Ministério do Meio Ambiente – SRHU/MMA.  Em Mato Grosso do Sul teve o apoio local do WWF-Brasil, do Conselho Regional de Engenharia e Arquitetura - CREA-MS, Universidade Católica Dom Bosco – UCDB e da Secretaria de Estado de Meio Ambiente, das Cidades, do Planejamento, das Ciências e Tecnologia – SEMAC. 
Para os debates, democraticamente os membros do Comitê foram consultados sobre as temáticas e assim definidos: Diagnóstico regional e local; Aspectos Institucionais e Legais suas interfaces da legislação da gestão de recursos hídricos; Pecuária Orgânica; Gerenciamento de Recursos Hídricos – papel dos Comitês de Bacias; Sistemas Agrosilvipastoris; Boas Práticas – Manejo e Conservação de Uso do Solo; Plano Estadual de Recursos Hídricos.

Tendo em vista que a Bacia Hidrográfica do Rio Miranda reúne distintos segmentos e usos múltiplos de recursos hídricos, tais como pecuária, agricultura irrigada e mecanizada, turismo, pesca profissional e de subsistência, agroindústrias (laticínios, frigoríficos, silvicultura), além de manancial de abastecimento de várias cidades, onde já se configura alguns conflitos, e também preocupações, a oficina propiciou calorosos debates.
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